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Além do vômito letal da represa de lixo da Vale, obras públicas caem aos pedaços 

•  
Faz mais de cinco anos, a gente tem a impressão de que o Brasil está em ruína 
progressiva. O sabor político do sentimento depende do gosto ideológico do freguês. 
Quanto ao sentido literal da expressão “ruína”, há sinais e sintomas evidentes de que o 
país está caindo aos pedaços. 
Por exemplo, qualquer pessoa sensata vai se perguntar como é possível que se repita em 
três anos um horror como esse das barragens de Minas Gerais, essa desgraça revoltante 
na represa de lixo da Vale. Mas a coisa já ia longe. 
A gente está com a pulga atrás da orelha de uma cabeça com cabelos em pé, aqui em 
São Paulo. Há notícias em série sobre o mau estado das pontes e dos viadutos da capital 
do estado mais rico e mais cheio de universidades de ponta do país. 
No final do ano passado, um viaduto da marginal do Pinheiros cedeu e foi interditado. 
Na semana que passou, foi a vez de um viaduto que liga a marginal do Tietê à Via 
Dutra. 
Oito pontes e viadutos vão passar por vistoria de emergência, entre eles duas pontes 
sobre a marginal do Tietê. 
As marginais são uma das duas grandes vias de circulação expressa e de saída da 
cidade. Se param, a cidade não consegue chegar nem na breca. 
Problema local? Hum. 
O investimento do setor público, a despesa em “obras”, afunda mais que viaduto 
paulistano. Na soma dos gastos dos governos federal, estaduais e municipais, o 
investimento médio de 2015 a 2017 baixou 36,6% em relação à média dos anos “bons” 
de 2004 a 2013. 
Baixou em termos relativos, em proporção do PIB, um desastre (estas contas são 
baseadas nas séries de investimento calculadas pelos economistas Rodrigo Orair e 
Sérgio Gobetti, do Ipea). 
O investimento é insuficiente para manter e reparar a infraestrutura, segundo os 
especialistas (é menor que a depreciação). A baixa é brutal nos governos estaduais, o 
dobro da queda relativa do investimento feito pelo governo federal e pelos municípios. 
Em português claro, isso quer dizer que não há dinheiro suficiente para manter, que dirá 
melhorar, estradas, pontes, viadutos, açudes, barragens etc. O país está apodrecendo 
fisicamente. 
Para piorar, sem obras novas ou consertos, a economia demora a se recuperar. A 
construção civil foi o grande setor mais desgraçado da economia durante a recessão. 
Parou de piorar, mal e mal, apenas no ano passado. 
Além da falta de dinheiro, escassearam vergonha na cara e competências. Convém 
lembrar que as maiores empreiteiras eram comandadas por gângsteres, máfias que 
compravam governos, leis etc. Sabe-se lá mais o que aprontaram. 
Desconhece-se o motivo da nova desgraça mineira, mas sabemos de algumas coisas: 



1) leis ambientais rigorosas não faltam; há baderna ou coisa pior na fiscalização; 
2) muita gente e negócios estão no rastro possível do vômito letal dessas barragens que 
se esboroam; 
3) não há meios de avisar essa gente que fica no caminho do mar de lama tóxica ou 
modo de tirá-las de lá a tempo. Quando acontece um desastre, por acidente ou 
incompetência criminosa (a ver), as pessoas morrem como vítimas de bala perdida nos 
tiroteios das metrópoles brasileiras. Isso é descaso. 
Incúria, corrupções, burrices e ignorâncias brasileiras básicas e, ainda pior agora, a falta 
de dinheiro devem nos deixar mais alertas. Alguém ainda se lembra da desgraça, da 
tristeza infinita, do Museu Nacional? A queima da memória brasileira, a ponte que caiu 
ou a lama da mineração podem ser sintomas de coisa pior. 
 


